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APRESENTAÇÃO

Nossa intenção com os seis volumes iniciais desta obra é oferecer ao nosso 
leitor uma produção científica de qualidade fundamentada na premissa que compõe 
o título da obra, ou seja, qualidade e clareza nas metodologias aplicadas ao campo 
médico e valores éticos direcionando cada estudo. Portanto a obra se baseia na 
importância de se aprofundar no conhecimento nas diversas técnicas de estudo do 
campo médico, mas ao mesmo tempo destacando os valores bioéticos. 

De forma integrada e colaborativa a nossa proposta, certificada e muito bem 
produzida pela Atena Editora, trás ao leitor a obra “Medicina: Elevados Padrões 
de Desempenho Técnico e Ético” contendo trabalhos e pesquisas desenvolvidas 
no território nacional abrangendo informações e estudos científicos no campo das 
ciências médicas com um direcionamento sugestivo para a importância do alto 
padrão de análises do campo da saúde, assim como para a valorização da ética 
médica profissional.

Novos valores têm sido a cada dia agregados na formação do profissional da 
saúde, todos eles fundamentais para a pesquisa, investigação e desenvolvimento. 
Portanto, é relevante que acadêmicos e profissionais da saúde atualizem seus 
conhecimentos sobre técnicas e estratégias metodológicas.

A importância de padrões elevados no conceito técnico de produção de 
conhecimento e de investigação no campo médico, serviu de fio condutor para a 
seleção e categorização dos trabalhos aqui apresentados. Esta obra, de forma 
específica, compreende a apresentação de dados muito bem elaborados e descritos 
das diversas áreas da medicina, com ênfase em conceitos tais como mortalidade 
infantil, violência sexual, ansiedade, depressão, doenças transmissíveis emergentes; 
Doenças reemergentes; Epidemiologia, serviço de verificação de óbito, Doença 
de Crohn; Epidemiologia, Psicofármacos, hemorragia digestiva alta, Sistema de 
Saúde, Hipertensão arterial sistêmica, População adscrita, Saúde do adulto, Tremor 
Essencial, qualidade de vida, diagnóstico, tratamento, dentre outros diversos temas 
relevantes.

Finalmente destacamos que a disponibilização destes dados através de uma 
literatura, rigorosamente avaliada, fundamenta a importância de uma comunicação 
sólida e relevante na área médica, deste modo a obra “Medicina: Elevados Padrões 
de Desempenho Técnico e Ético - volume 3” propiciará ao leitor uma teoria bem 
fundamentada desenvolvida em diversas partes do território nacional de maneira 
concisa e didática. 

Desejamos à todos uma excelente leitura!
Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Introdução: Hemorragia digestiva 
alta (HDA) é definida como sangramento do 
trato gastrointestinal (TGI) acima ao ângulo de 
Treitz e corresponde a 85-90% das hemorragias 
digestivas (HD). A causa mais comum é a úlcera 
péptica. Hemorragia digestiva baixa (HDB) é 
definida por sangramento no TGI abaixo do ângulo 
de Treitz, podendo ter origem no cólon (95%) ou 
no intestino delgado (5%), principalmente por 
diverticulose, angiodisplasia ou câncer colorretal. 
O objetivo do trabalho foi avaliar a incidência 
de HD em pacientes internados na enfermaria 
de gastroenterologia, suas principais causas 
e a taxa de óbito. Metodologia: Realizou-se 
análise de prontuários dos pacientes internados 
no período de maio/2016 a setembro/2018 que 
apresentaram HD. Os pacientes foram divididos 
em 2 grupos: (1) pacientes que já apresentavam 
HD na admissão e (2) que evoluíram com HD 
até a alta. Avaliou-se o perfil epidemiológico 
de acordo com sexo e o percentual de óbito. 
Resultados: No período estudado foram 
admitidos 308 pacientes, dos quais 60 
apresentaram HD na internação. A média de 
idade foi de 59 anos. Houve predominância de 
indivíduos do sexo masculino (42). Entre os 60 
selecionados, 46 apresentavam HD na admissão 
e 14 evoluíram com o quadro até a alta, 
sendo que a maioria manifestava-se por HDA, 
principalmente por causa varicosa. A taxa de 
óbito foi de 8%, correspondendo a 5 pacientes. 
Conclusão: O estudo confere maior número de 
pacientes homens com HD e discrepância entre 
a incidência de HDA e HDB. A etiologia mais 
frequente da HD foi a ruptura de varizes por 
hipertensão porta na cirrose etanólica, seguida 

https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=04332575CDD604C1D5D89940B4892666
http://lattes.cnpq.br/5753322267060710
http://lattes.cnpq.br/2100366856143470
http://lattes.cnpq.br/1739790979921797
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da úlcera péptica. O baixo índice de óbito encontrado na análise reflete a eficácia 
diagnóstica e terapêutica da hemostasia quando instituídos precocemente realizada 
por endoscopia, associados à utilização de inibidores de bomba de prótons (IBP) para 
controle da secreção ácida e erradicação do H. pylori. 
PALAVRAS-CHAVE: Hemorragia digestiva, hemorragia digestiva alta, hemorragia 
digestiva baixa, varizes esofágicas.

PROFILE OF PATIENTS WITH DIGESTIVE HEMORRHAGE IN 
GASTROENTEROLOGY NURSING

ABSTRACT: Introduction: The upper gastrointestinal hemorrhage (UGIH) is 
defined as a bleeding in the gastrointestinal tract (GIT) above the Angle of Treitz and 
corresponds to 85-90% of gastrointestinal bleeding (GIB). The most common cause 
is peptic ulcer. Lower gastrointestinal hemorrhage (LGIH) is defined by bleeding 
in the GIT below the Treitz angle, which may originate in the colon (95%) or in the 
small intestine (5%), mainly due to diverticulosis, angiodysplasia or colorectal cancer. 
The aim of the study was to assess the incidence of GIB in patients admitted to the 
gastroenterology ward, its main causes and the death rate. Methods: Analysis of the 
medical records of patients hospitalized from May / 2016 to September / 2018 who 
presented GIB. The patients were divided into 2 groups: (1) patients who already 
had GIB on admission and (2) who progressed with GIB until hospital discharge. The 
epidemiological profile was evaluated according to sex and the percentage of death. 
Results: During the study period, 308 patients were admitted, of whom 60 had GIB 
on admission. The average age was 59 years. There was a predominance of male 
individuals (42). Among the 60 selected, 46 had GIB on admission and 14 evolved with 
the condition until discharge, the majority of which manifested by UGIH, mainly due 
to varicose cause. The death rate was 8%, corresponding to 5 patients. Conclusion: 
The study confers a larger number of male patients with GIB and a certain discrepancy 
between the incidence of UGIH and LGIH. The most frequent etiology of GIB was the 
rupture of varicose veins by portal hypertension in alcoholic liver cirrhosis, followed 
by peptic ulcer. The low death rate found in the analysis reflects the diagnostic and 
therapeutic efficacy of hemostasis when instituted early by endoscopy, associated with 
the use of proton pump inhibitors (PPIs), to control stomach acidity and eradicate H. 
pylori.
KEYWORDS: Gastrointestinal bleeding, upper gastrointestinal hemorrhage, lower 
gastrointestinal hemorrhage, esophageal varices.

1 | 	INTRODUÇÃO
Hemorragia digestiva (HD) consiste em sangramento com origem em qualquer 

segmento do trato gastrointestinal (TGI). Pode ser classificada em Hemorragia 
Digestiva Alta (HDA) quando ocorre proximal ao ângulo de Treitz, e em Hemorragia 
Digestiva Baixa (HDB), se a ocorrência do sangramento for distal ao ângulo de Treitz 
(flexura duodenojejunal) (TOWNSEND, CM, et al, 2010). 

https://en.wikipedia.org/wiki/Lower_gastrointestinal_bleeding
https://en.wikipedia.org/wiki/Lower_gastrointestinal_bleeding
https://en.wikipedia.org/wiki/Lower_gastrointestinal_bleeding
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A HDA manifesta-se na maioria das vezes sob forma de hematêmese e/
ou melena (TOWNSEND, CM, et al, 2010). Possui diversas etiologias, incluindo 
varizes esofágicas, doença ulcerosa péptica (DUP), esofagite, gastrite, entre outras. 
Historicamente, a causa mais comum é a DUP, sendo responsável por 31 a 67% dos 
casos. Em segundo lugar encontra-se o sangramento varicoso, e, a essa etiologia, 
é conferida a maior mortalidade (11 a 50%) (WUERTH, BA, ROCKEY, DC. 2018).

Já a HDB é provocada por lesões do intestino delgado (5%) ou do intestino 
grosso (95%) e manifesta-se, geralmente, por hematoquezia e/ou melena 
(TOWNSEND, CM, et al, 2010). As principais etiologias podem ser de origem 
anatômica como a doença diverticular, sendo responsável por 30 a 50% dos casos de 
HDB em adultos e as doenças anorretais (doença hemorroidária e fissura); vascular, 
como isquemia, angiodisplasia e telangiectasias; neoplásica, como os carcinomas 
e pólipos; inflamatória, correspondendo às doenças inflamatórias intestinais (DII) e 
às infecções; e iatrogênica, consequência de polipectomia e biópsia, por exemplo 
(LENHARDT, LA et al, 2016). 

As hemorragias digestivas altas e baixas podem ser diagnosticadas 
através do exame endoscópico, endoscopia digestiva alta - EDA - e colonoscopia, 
respectivamente. Para HDB, por vezes se faz necessário a utilização de outros 
exames, como a angiografia e cintilografia em situações de sangramento maciço, 
por exemplo, que provocam obstrução do trânsito e impedem a progressão do 
aparelho (LENHARDT, LA et al, 2016; TOWNSEND, CM, et al, 2010).  

A abordagem inicial do paciente com HD consiste em estabilização 
hemodinâmica do paciente. O tratamento definitivo é variável a depender da etiologia 
(TOWNSEND, CM, et al, 2010).  

Considerando a escassez de estudos deste tema, a importância e a 
abrangência atual da HD, faz-se necessário estudar aspectos epidemiológicos e 
incidência com respectivas etiologias e desfechos. (LEAL, VP, et al, 2013).

O trabalho tem como objetivo avaliar a incidência de HD em pacientes do 
hospital Santa Casa de Misericórdia de Belo Horizonte internados na enfermaria 
de gastroenterologia e hepatologia, além de verificar suas principais causas e o 
percentual de pacientes que evoluíram para o óbito.

2 | 	METODOLOGIA
Trata-se de estudo observacional de abordagem quantitativa descritiva 

e caráter retrospectivo que foi realizado através da análise de prontuários dos 
pacientes internados na enfermaria de gastroenterologia e hepatologia da Santa 
Casa de Misericórdia de Belo Horizonte (MG) no período de maio de 2016 a 
setembro de 2018. Foram incluídos no estudo, os pacientes que obrigatoriamente, 
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apresentaram hemorragia digestiva na admissão ou que desenvolveram a mesma 
até a alta hospitalar. Não foram utilizados critérios de exclusão. Os selecionados 
foram divididos em dois grupos: (1) pacientes que já apresentavam HD na admissão 
e (2) que tiveram o diagnóstico até a alta. O primeiro grupo foi subdividido entre 
manifestação por HDA, HDB ou hemorragia com topografia de sangramento 
não especificada. Posteriormente, os autores realizaram a análise dos dados, 
armazenados no Microsoft Excel (versão 2007), pelo software Epi Info™ de acordo 
com o perfil epidemiológico relacionado ao sexo e etiologia da hemorragia, assim 
como o percentual de óbito em decorrência do sangramento.

3 | 	RESULTADOS
No período estudado foram admitidos 308 pacientes na enfermaria, sendo que 

destes, 60 (19%) apresentaram hemorragia digestiva no período da internação (cuja 
média foi de 14,8 dias). Houve predominância de indivíduos do sexo masculino (42 – 
70%) sobre aqueles do sexo feminino (18 – 30%). Do total, 46 (76%) apresentavam 
HD já na admissão e 14 (23%) evoluíram com episódios de sangramentos no trato 
digestório até a alta. 

Dos 46 que foram internados por hemorragia digestiva, 36 (78%) 
apresentavam HDA e 7 (15%), HDB. Três (6%) dos pacientes não tiveram a 
topografia do sangramento especificada. Percebeu-se que dos 60 pacientes incluídos 
no estudo, 18 (30%) tiveram como causa da HD a ruptura de varizes esofágicas 
secundária à cirrose, principalmente por etiologia etanólica e esquistossomótica. 
Outros 15 (25%) pacientes não tiveram a origem do sangramento determinada, 
mas a maioria deles era portadora de cirrose hepática por alcoolismo. Dez (16%) 
pacientes apresentaram sangramento por doença ulcerosa péptica. 

A média de idade dos pacientes foi de 59 anos. Constatou-se que 5 (8,3%) 
pacientes, sendo 4 (6,6%) do sexo masculino e 1 (1,6%) do sexo feminino, evoluíram 
para o óbito. A principal causa de óbito foi sangramento derivado da ruptura das 
varizes esofágicas em pacientes com cirrose hepática e etiologia etanólica. Este 
desfecho ocorreu em 3 dos pacientes, representando 5% de todos os pacientes com 
hemorragia digestiva e 60% dos óbitos por HD, independente da etiologia.
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FLUXOGRAMA 1: pacientes internados na enfermaria de gastroenterologia que foram 
admitidos ou evoluíram com hemorragia digestiva. (JÚNIOR, JCA, et al, 2020).
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GRÁFICO 1: representação do percentual da hemorragia digestiva de acordo com a 
topografia (HDA e HDB) e etiologia da HDA. (JÚNIOR, JCA, et al, 2020).

4 | 	DISCUSSÃO
O presente estudo foi realizado na enfermaria de um grande hospital 

referência em Belo Horizonte e região. As informações gerais da amostra analisada, 
como idade e sexo, foram semelhantes aos relatos da literatura: maioria (70%) 
formada por pacientes homens de meia idade (média de 59 anos).

Entretanto, o diagnóstico etiológico mais prevalente da hemorragia digestiva 
foi devido a ruptura de varizes esofágicas, fator que difere da vasta literatura sobre 
o assunto. Na maior parte dos estudos sobre a temática, a doença ulcerosa péptica 
aparece como a causa mais comum.

O provável motivo da divergência com a literatura deve-se ao fato da 
enfermaria analisada ser referência no serviço de hepatologia em associação ao de 
gastroenterologia, o que leva a uma maior proporção de pacientes com hepatopatias 
se comparada a outros centros com foco nas demais doenças gastrointestinais. 
Além do viés do serviço, a amostra total de pacientes do estudo foi relativamente 
pequena (n = 308), o que pode resultar em estatísticas sem significância e falsear 
os resultados, atrapalhando as conclusões retiradas pelo estudo.

Observa-se predomínio do sexo masculino nos quadros da complicação 
hemorrágica, sugerindo que, conforme verificado em vários estudos, a busca por 
atendimento dos homens nos serviços de atenção primária à saúde na fase aguda 
é menor que a das mulheres, expondo-os a condições mais severas e crônicas 
da doença, principalmente em idades avançadas conforme verificado na média do 



 
Medicina: Elevados Padrões de Desempenho Técnico e Ético 3 Capítulo 17 126

estudo. 
Outra hipótese para o destaque da incidência de ruptura de varizes esofágicas 

neste trabalho, se justifica pela alta prevalência das etiologias detectadas, sendo 
o consumo abusivo de álcool uma epidemia crescente em nosso meio. Além disso, 
nosso Estado (MG) encontra-se em região endêmica e de alta prevalência de 
esquistossomose, uma causa importante de hemorragias varicosas, com expressiva 
mortalidade. 

A respeito da evolução dos pacientes, os resultados foram compatíveis com 
os dados abordados pela literatura. Foi constatado que a maioria dos pacientes com 
HD teve um desfecho favorável e conseguiu se recuperar completamente do evento. 
Uma pequena parcela evoluiu para óbito, e dentre estes, este infeliz desfecho foi 
devido a hemorragia maciça secundária a ruptura de varizes esofágicas.

No estudo, a taxa de óbito (8,3%) foi menor em comparação a proporção 
descrita pela literatura (12%). Uma possível explicação seria pela facilidade e rapidez 
de acesso aos procedimentos endoscópicos no hospital analisado. Os avanços 
endoscópicos e farmacológicos, propostos de forma cada vez mais precoce e efetiva 
na abordagem da HD, possuem influência direta na redução da taxa de mortalidade.

5 | 	CONCLUSÃO
O estudo evidencia percentual importante e considerável de quadros de 

hemorragia digestiva. Confere ainda maior número de pacientes do sexo masculino 
com HD, dado compatível com a literatura. Porém, observa-se discrepância entre os 
internados dos sexo masculino e feminino. Percebe-se também maior incidência de 
HDA, cuja a etiologia mais frequente foi a ruptura de varizes por hipertensão portal 
na cirrose etanólica, seguida da úlcera péptica, fato já esperado pelos autores por 
se tratar de um centro referência em hepatologia com pacientes em espera para 
transplante hepático. Reforça-se a importância da agilidade na definição diagnóstica 
e da instituição terapêutica com o baixo índice de óbito encontrado na análise, que 
é compatível com os dados da literatura. Felizmente o serviço em que foi realizado 
o estudo tem estrutura capaz de prover rapidamente a propedêutica aos pacientes 
com o diagnóstico de HD, que consiste em hemostasia via endoscopia associada à 
utilização de inibidores de bomba de prótons (IBP) para controle da secreção ácida 
e erradicação do H. pylori.
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